Rel 9.3. O medo, a mágoa e a ira
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Canto I
emoções\mágoa

"Que, se aqui a razão se não mostrasse
Vencida do temor demasiado,
Bem fora que aqui Baco os sustentasse, 
Pois que de Luso vem, seu tão privado; 
Mas esta tenção sua agora passe,
Porque enfim vem de estâmago danado; 
Que nunca tirará alheia inveja
O bem, que outrem merece, e o Céu deseja.
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"E tu, Padre de grande fortaleza, 
Da determinação, que tens tomada, 
Não tornes por detrás, pois é fraqueza
Desistir-se da cousa começada.
Mercúrio, pois excede em ligeireza
Ao vento leve, e à seta bem talhada,
Lhe vá mostrar a terra, onde se informe
Da índia, e onde a gente se reforme."

Voltar atrás causa uma sensação de mágoa. Mais do que falhar, é o vazio de tempo perdido ou pelo menos iludido. Imaginar-se num determinado trajecto de vida e verificar a sua impossibilidade porque à palavra dada (por quem a pode dar) afinal não corresponde o poder e a certeza (a honra!) anteriormente pressuposta, tal acontece com o despedimento colectivo nos dias de hoje, retira a possibilidade de construir uma narrativa identitária que não seja por um lado fantasma (incapaz de produzir orgulho) e por outro lado memória negativa de uma experiência de fim de vida.

A mágoa emerge antes da concretização do fracasso se realizar. São as perspectivas de falhanço que provocam mágoa. Depois de confirmado definitivamente o fracasso, outras emoções substituem a mágoa. Esta fica apenas a acompanhar a memória desse período, na incerteza de que tudo terá sido feito para evitar a destruição de um passado cujo sentido ficou para sempre perdido. 
Canto I    
emoções\medo

Em perigos e guerras esforçados,
Mais do que prometia a força humana,

Nitidamente há nesta expressão, tão bela, um relato de um nascimento. Ninguém se mete em tais perigos sem excelentes razões para isso. Ainda hoje os historiadores se perguntam o que está por detrás de tanta energia.

Uns dizem que foi a fé de um povo em si próprio (Boxer, ???) – o que custa a querer a quem conhece o povo português actual. Mas por um lado não foi o povo quem realizou os Descobrimentos. Foram os aristocratas dirigentes, os financiadores das empresas, os mareantes quem o fez, enquanto o povo português vivia do campo, como sempre. Por outro lado o facto de a auto-confiança ser o motivo principal da construção de um reino “à beira mar plantado”, contra os Mouros e Castela, com as ajudas marítimas dos Cruzados primeiro e de Inglaterra depois, não significa que ela não tenha crescido até ao século XVI e depois não tenha vindo a esgotar-se, numa história de quase 900 anos. 

Há também quem diga que foram as armas (desconhecidas no oriente), canhões e espadas com controlo do polegar, que trabalhavam ao mesmo tempo como longos punhais, e a coragem dos que as usavam o segredo do sucesso (tomates ??). Outros referem-se à aliança historicamente precoce entre a burguesia e o Estado forte, organizado em torno do Rei (Coelho ??). 
Do ponto de vista das emoções, pode colocar-se a hipótese de o medo que prevalece na constituição das comunidades – medo do meio ambiente e dos predadores humanos e outros que ponham em causa a sobrevivência e, por isso, requeiram algum tipo de estratégia de solidariedade capaz de minimizar os riscos – ter sido o motor das Descobertas, na medida em que os riscos de vida assumidos pelos mareantes eram extraordinários. Para além dos condenados a partir nas naus, guerreiros e aventureiros, além de profissionais, procuravam nessas viagens soluções de vida tão perto da morte que só o desespero pode explicar. O medo, ao contrário do que tantas vezes se pensa, não paralisa apenas as pessoas. Também as torna vulneráveis e disponíveis para acções muito enérgicas e arriscadas. “Mais do que permitia a força humana”, sim. 
Vós, ó novo temor da Maura lança,
Maravilha fatal da nossa idade,
Dada ao mundo por Deus, que todo o mande,
Para do mundo a Deus dar parte grande;

O carácter sobrenatural da força portuguesa é provocado pelo medo e, como em qualquer guerra, também provoca medo em quem é alvo dos ataques. Há, pois, um confronto de medos. 
Em vós os olhos tem o Mouro frio,
Em quem vê seu exício afigurado;
Só com vos ver o bárbaro Gentio
Mostra o pescoço ao jugo já inclinado;

Todos os medos humanos, recebidos e oferecidos, são sublimados nas figuras de inimigos íntimos, digamos assim, como os mouros e os negros e outros grupos autóctones.  
"E porque, como vistes, têm passados
Na viagem tão ásperos perigos,
Tantos climas e céus experimentados,
Tanto furor de ventos inimigos,
Que sejam, determino, agasalhados
Nesta costa africana, como amigos.
E tendo guarnecida a lassa frota,
Tornarão a seguir sua longa rota."

Apesar dos riscos de aguada em terras africanas, por causa das doenças endémicas para as quais os mareantes não tinham anti-corpos e dos eventuais ataques dos autóctones, a ida a terra era sempre um alívio da tensão de meses no mar em naus sobrelotadas e de espaço limitado. 
Qual Austro fero, ou Bóreas na espessura
De silvestre arvoredo abastecida,
Rompendo os ramos vão da mata escura,
Com ímpeto e braveza desmedida;
Brama toda a montanha, o som murmura,
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida:
Tal andava o tumulto levantado,
Entre os Deuses, no Olimpo consagrado.

A protecção dos sábios que encaminharam um projecto tão arrojado como o dos Descobrimentos era motivo de regular revisão por parte dos mareantes. “O
que estamos aqui a fazer?”, podemos quase ouvi-los perguntar entre o divertido e o temeroso, que é como Camões relata o “tumulto” no Olimpo.
Porém da armada a gente vigiava,
Como por longo tempo costumava. 

O estado de alerta era permanente e continuado, numa tensão quotidiana e preferencialmente sem falhas, que os riscos eram de facto enormes.
Se as armas queres ver, como tens dito,
Cumprido esse desejo te seria;
Como amigo as verás; porque eu me obrigo,
Que nunca as queiras ver como inimigo."

O interesse da época – como também acontece actualmente em certos meios, em particular militares e de segurança – por conhecimentos bélicos justificava-se por o medo ser o sentimento dominante e as armas por um lado o elemento securizador e, por outro lado, o elemento promotor de mais medo, num círculo vicioso belicoso rompido com a modernidade. 
Então, se o questionamento entre amigos sobre as armas que um detenha seria natural, mera curiosidade, na verdade a diferença entre o armamento português e dos locais por onde passava era um dos segredos do êxito das Descobertas, a evitar ser revelado, por razões óbvias. 
Porque o generoso ânimo e valente,
Entre gentes tão poucas e medrosas,
Não mostra quanto pode, e com razão,
Que é fraqueza entre ovelhas ser leão.

Na verdade Camões parece concordar com “tomates ??” e com a importância do segredo militar de que as armas eram centrais. O ânimo e a valentia dos portugueses dependiam desse segredo e segredo deveria ficar – como terá ficado – para que tal ânimo e valentia pudessem continuar a funcionar do mesmo lado.
E sabe mais, lhe diz, como entendido
Tenho destes cristãos sanguinolentos,
Que quase todo o mar têm destruído
Com roubos, com incêndios violentos;
E trazem já de longe engano urdido
Contra nós; e que todos seus intentos
São para nos matarem e roubarem,
E mulheres e filhos cativarem.
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"E também sei que tem determinado
De vir por água a terra muito cedo
O Capitão dos seus acompanhado,
Que da tensão danada nasce o medo.

A fama de rudeza militar dos portugueses, certamente realista, antecipava a sua chegada lá onde a informação chegava primeiro. Tirando o factor surpresa e indispondo os autóctones à sua presença. O que, por sua vez, tornaria mais problemática qualquer intenção de abastecimento pacífico por parte dos mareantes. Em qualquer caso a aguada era um momento de tal modo que havia instruções, para a carreira da Índia, para as evitar, apesar dos seis meses de viagem consecutivos.   
Já o raio Apolíneo visitava
Os montes Nabatêos acendido,
Quando o Gama, colos seus determinava
De vir por água a terra apercebido.
A gente nos batéis se concertava,
Como se fosse o engano já sabido:
Mas pode suspeitar-se facilmente,
Que o coração pressago nunca mente.

Ao organizar o desembarque os descobridores sentiam nos que os recebiam em terra um temor que a eles próprios se estendeu.
E foi-lhe respondido em som de guerra,
Caso do que cuidava mui contrário;
Por isto, e porque sabe quanto erra
Quem se crê de seu pérfido adversário,

Ajustar a atitude correcta a desenvolver perante a nova situação gera tensão mútua. O adversário dá conhecimento da sua presença com intuito de evitar o avanço de que progride ou para produzir desvio apropriado na sua trajectória, para melhor com ele se relacionar – provavelmente com más intenções.
Mas os Mouros que andavam pela praia,
Por lhe defender a água desejada,
Um de escudo embraçado e de azagaia,
Outro de arco encurvado e seta ervada,
Esperam que a guerreira gente saia,
Outros muitos já postos em cilada.
E, porque o caso leve se lhe faça,
Põem uns poucos diante por negaça,
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Andam pela ribeira alva, arenosa,
Os belicosos Mouros acenando
Com a adarga e co'a hástia perigosa,
Os fortes Portugueses incitando.
Não sofre muito a gente generosa
Andar-lhe os cães os dentes amostrando.
Qualquer em terra salta tão ligeiro,
Que nenhum dizer pode que é primeiro.
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Qual no corro sanguino o ledo amante,
Vendo a formosa dama desejada,
O touro busca, e pondo-se diante,
Salta, corre, sibila, acena, e brada,
Mas o animal atroce, nesse instante,
Com a fronte cornígera inclinada,
Bramando duro corre, e os olhos cerra,
Derriba, fere e mata, e põe por terra:

A guerra de guerrilha, a domesticação de cães, o acasalamento e o jogo taurino, tudo tem parecenças entre si no que à arte de controlar o medo diz respeito. E todas essas experiências podem ser inspiradoras do modo adequado para se conformar as disposições de cada um para enfrentar o perigo e dominar o medo. 
O coração dos Mouros se quebranta,
O temor grande o sangue lhe resfria.
Já foge o escondido de medroso,
E morre o descoberto aventuroso.

Quem entre os adversários melhor controlar o medo é o vencedor. Quem foge protege a própria vida e entrega a adrenalina aos adversário – o que o torna ainda mais perigoso e arriscado. 
Fugindo, a seta o Mouro vai tirando
Sem força, de covarde e de apressado,
A pedra, o pau, e o canto arremessando;
Dá-lhe armas o furor desatinado.
Já a ilha e todo o mais desemparando,
A terra firme foge amedrontado;
Passa e corta do mar o estreito braço,
Que a ilha em torno cerca, em pouco espaço

92

Uns vão nas almadias carregadas,
Um corta o mar a nado diligente,
Quem se afoga nas ondas encurvadas,
Quem bebe o mar, e o deita juntamente.
Arrombam as miúdas bombardadas
Os pangaios subtis da bruta gente:

Os riscos pessoais no abandono do campo de batalha são tão grandes, quem sabe maiores, do que aqueles que se correm batalhando. A grande diferença entre as duas situações, entre enfrentar os medos e fugir deles, é a atitude, o estado de espírito, cuja emergência depende dos jogos emocionais jogados durante a batalha, mesmo antes dela, e que se prolongarão posteriormente. 

Perder uma batalha não é perder a guerra. Porém, as guerras costumam-se perder numa última batalha, a partir da qual todo se desmorona ou, quando o corpo vencido continua a trabalhar mesmo decapitado, como os tradicionais perus natalícios, o fim da contenda, a sequência da história, estão já definidos e isso convence as pessoas, excepto as que persistem em viver no passado por não estarem em condições de se transformarem para viverem o presente.  
Eis vêm batéis da terra com recado
Do Rei, que já sabia a gente que era:
Que Baco muito de antes o avisara,
Na forma doutro Mouro, que tomara.
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O recado que trazem é de amigos,
Mas debaixo o veneno vem coberto;
Que os pensamentos eram de inimigos,
Segundo foi o engano descoberto.
Ó grandes e gravíssimos perigos!

O medo pode também ser torneado através da astúcia. Face a um adversário temível, abrir um campo de batalha, sobretudo quando se sabe haver poucas possibilidades de vitória (no sentido prático das condições do embate e no sentido anímico da situação do lado representado) pode não ser a melhor opção. Mesmo que a fuga esteja fora do horizonte das soluções a encarar.

Havendo capacidade emocional de evitar manifestar medo – como em frente a um cão potente – pode bem ser possível evitar o confronto que a própria manifestação de medo provocaria necessariamente, por instinto. Sem medo, oferece ao adversário a sensação de não haver razões de temor, também para ele. Não se produz, por não ser adequada, a atitude bélica para que os guerreiros estão automaticamente preparados e, assim, é possível tomar a seu favor o tempo sempre indispensável ao mais bem treinado guerreiro para assumir a posição de alerta e de se transformar, em seguida, numa máquina de guerra.
Canto I         emoções\ira

 terras viciosas
De África e de Ásia andaram devastando;

A ira pressupõe um juízo moral preconceituado sobre como deve ser o comportamento normalizado. Tipicamente aquilo a que não estamos habituados parece-nos, mais do que estranho, pouco adequado aos problemas práticos mas sobretudo à nossa sensibilidade.
Cada experiência de vida como que destila formas específicas evoluídas a partir da acumulação da experiência histórica que, ao mesmo tempo, se vai incorporando não apenas nas pessoas que a viveram mas também, de modo paulatinamente transformado, nas gerações seguintes que com essas pessoas aprendem a viver, segundo a maneira que Bourdieu caracterizou através do conceito de habitus.

Não são só os sistemas imunitários que se adequam paulatinamente às doenças endémicas e às variações do meio, também elas paulatinas. Não só os sistemas imunitários que se tornam impotentes perante meios ambientes completamente inofensivos para pessoas neles criados. Os hábitos culturais, à semelhança, ajustados a sociedades que com eles convivem, tornam-se incompreensíveis noutras sociedades. Como, na verdade, as sociedades humanas são compósitos de muitas sociedades menores ou cruzadas, os preconceitos e as estranhezas não são exclusivas dos mareantes. Mas no caso desses, como dos viajantes em geral, o contraste entre as sociedades que acabaram de abandonar através de meios de transportes relativamente rápidos e aquelas a que chegam, de supetão e sem aviso, torna praticamente inevitável utilizar qualquer outro instrumento de avaliação que não seja o utilizado na sociedade para que se esteve preparado durante anos para viver.
O preconceito é inevitável, como a tolerância também o é. Seja para repensar os preconceitos seja, mais vulgarmente, para os justapor acriticamente às novas experiências sociais vividas noutras sociedades. No fim há que escolher entre que tipo de identidades sociais prefabricadas, digamos assim, se vai socializar: a) a da sociedade de origem, como fazem as comunidades de imigrantes auto-organizadas nos países de acolhimento; b) a da sociedade de acolhimento, procurando – como fazem os novos ricos – tornar-se um dos outros, aprendendo de início a comportar-se como eles, até se tornarem nós. 

Em geral há muitas hesitações e a escolha – muitas vezes adiada – acaba por ser um misto das duas coisas, criando uma nova categoria de pessoas que passam também as suas experiências e modos de estar de geração em geração.  

E vereis ir cortando o salso argento
Os vossos Argonautas, por que vejam
Que são vistos de vós no mar irado,
E costumai-vos já a ser invocado.

A estranheza que provoca ira é a interpretação ao mesmo tempo poética e da marinharia sobre o comportamento do mar perante a presença dos mareantes, interpretada como uma atitude do mar. Esta ira, como o preconceito étnico, debate-se entre a referência permanente, integrada na linguagem estigmatizante quotidiana sobre ciganos, pretos, pobres, mulheres, criminosos, velhos, etc., por exemplo, banalizada e suspensa (até que haja uma reacção de alguém que sinta a estigmatização como injusta) e a referência imediata e expressiva, que pode ser benigna quando se trata de “fazer sair” emoções emergentes de situações cuja existência é por um lado real e por outro lado socialmente irrepreensível, mas ainda assim tacitamente incómoda por qualquer razão.  
Qual Austro fero, ou Bóreas na espessura
De silvestre arvoredo abastecida,
Rompendo os ramos vão da mata escura,
Com ímpeto e braveza desmedida;
Brama toda a montanha, o som murmura,
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida:
Tal andava o tumulto levantado,
Entre os Deuses, no Olimpo consagrado.

A ira é vivida quando o mal-estar se instala de uma tal forma que é difícil racionalizar. Nomeadamente quando uma decisão, como aquela de Júpiter apoiar os Descobrimentos, não poder ser formalmente contestada mas, ao mesmo tempo, não poder ser apoiada por antigas fidelidades tradicionais, mesmo se inactivas ou irrelevantes de facto.  
Merencório no gesto parecia;
O forte escudo ao colo pendurado
Deitando para trás, medonho e irado,
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A viseira do elmo de diamante
Alevantando um pouco, mui seguro,
Por dar seu parecer, se pôs diante
De Júpiter, armado, forte e duro:
E dando uma pancada penetrante,
Com o conto do bastão no sólio puro,
O Céu tremeu, e Apolo, de torvado,
Um pouco a luz perdeu, como enfiado.

A ira pode ser contida, em vez de exposta imediatamente. Essa contenção pode ser racionalizada de modo a fazer-se deixar de sentir, na medida em que a pessoa ou a sociedade entende não ser prático manter tabus antigos cuja arbitrariedade compreende e, por isso, se dispõe a ultrapassar, no sentido de os modificar de modo a acomodar as novas modalidades de estar que provocaram a emoção. O tempo de trabalho dessa mesma contenção pode ser usado para refinar a ira, e tornar a sua expressão racional, isto é utilizar o preconceito e o sentido associado para aprofundar as contradições entre sociedades e demarcar, desse modo, fidelidades através de práticas sociais objectivamente incompatíveis nas respectivas escolhas arbitrárias de regas necessárias à organização da vida em sociedade, conformadoras de hábitos incorporados e disposições particulares para a acção. 
Porém disto, que o Mouro aqui notou,
E de tudo o que viu com olho atento
Um ódio certo na alma lhe ficou,
Uma vontade má de pensamento.
Nas mostras e no gesto o não mostrou; 
Mas com risonho e ledo fingimento 
Tratá-los brandamente determina,
Até que mostrar possa o que imagina.

O preconceito e a ira podem ser desenvolvidos não apenas em casos de encontros de terceiro grau, como se diz actualmente para designar encontros não pleaneados. Podem também desenvolver-se por determinação política própria, de que há muitos exemplos na história mas que o caso da Palestina é aquele mais notório e estrategicamente relevante nos dias de hoje. Tal determinação tem por objectivo separar os que antes faziam parte da mesma sociedade, seja em forma de apartheid, seja em forma de gueto ou de condenação generalizada de populações em função da religião ou da cor da pele ou do sucesso na vida material ou de outra característica qualquer se seja susceptível de ser estigmatizadamente construída. 
Promete-lhos o Mouro, com tenção
De peito venenoso, e tão danado,
Que a morte, se pudesse, neste dia,
Em lugar de pilotos lhe daria.
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Tamanho o ódio foi, e a má vontade,
Que aos estrangeiros súbito tomou,
Sabendo ser sequazes da verdade,
Que o Filho de David nos ensinou.
ó segredos daquela Eternidade,
A quem juízo algum nunca alcançou!
Que nunca falte um pérfido inimigo
Aqueles de quem foste tanto amigo!

A ira resulta da impotência de aquilo que se teme ou não deseja estar efectivamente em vias de ocorrer. A ira favorece a acção destrutiva daquilo que possibilita a construção alheia ou da própria construção, se ela já estiver feita ou em fase de construção.
Isto dizendo, irado e quase insano,
Sobre a terra africana descendeu,
Onde vestindo a forma e gesto humano,
Para o Prasso sabido se moveu.
E por melhor tecer o astuto engano,
No gesto natural se converteu
Dum Mouro, em Moçambique conhecido
Velho, sábio, e co'o Xeque mui valido.

A ira pode ser passageira ou promotora da vingança, essa mais persistente e insistente.
Diz-lhe que acompanhando o Lusitano,
Por tais costas e mares com ele ande,
Que, se daqui escapar, que lá diante
Vá cair onde nunca se alevante.

(…) 
Ficava a Maura gente magoada,
No ódio antigo mais que nunca acesa;
E vendo sem vingança tanto dano,
Somente estriba no segundo engano.

A ira tende a transmitir-se a quem esteja envolvido como protagonista nos processos que a causam:  
O Regedor daquela iníqua terra,

Canto II
emoções\mágoa

VAZIO
Canto II    
emoções\medo

O grande estrondo a Maura gente espanta,
Como se vissem hórrida batalha;
Não sabem a razão de fúria tanta,
Não sabem nesta pressa quem lhe valha;
Cuidam que seus enganos são sabidos,
E que hão de ser por isso aqui punidos.

O medo pode ser causado por dois tipos de situação distintos: a) quando se planeia realizar uma acção extraordinária, fora do habitual, a que há quem faça necessariamente oposição; b) quando as pessoas são apanhadas em falso, seja por estarem onde seja proibido estar, seja por estarem em situação que pressentem poder ser arriscada, por exemplo porque quem as tenha encontrado possa não gostar do que estejam a fazer ou querer fazer.

Saltando n'água, a nado se acolhiam;
De um bordo e doutro súbito saltavam,
Que o medo os compelia do que viam;
Que antes querem ao mar aventurar-se
Que nas mãos inimigas entregar-se.

O medo pode paralisar as pessoas e torná-las incapazes de reagirem a uma situação inesperada e de perigo. Mas o medo também pode ser motivo de uma acção automática de fuga em qualquer direcção disponível, como para salvar a pele. 

Canto II         emoções\ira 

Torna para detrás a nau forçada,
Apesar dos que leva, que gritando
Mareiam velas; ferve a gente irada,
O leme a um bordo e a outro atravessando;

Em situações de muito perigo, quando o problema parece insolúvel, a ira contra a situação ou os causadores da mesma funciona como  um estimulante natural para ir buscar energias onde elas possam estar no corpo de cada um.
Canto III- 1º dinastia      emoções\mágoa

A mágoa é um sentimento que se escoa com o tempo, acompanhado pelo esquecimento da situação a que esteve ligado e se pode manter ligado através da memória.
"Bem puderas, ó Sol, da vista destes
Teus raios apartar aquele dia,

A mágoa é o que fica de uma dor muito mais forte e que a substitui, nomeadamente quando a memória emerge e a dor já não é possível. 
"As filhas do Mondego a morte escura
Longo tempo chorando memoraram,
E, por memória eterna, em fonte pura
As lágrimas choradas transformaram;
O nome lhe puseram, que inda dura,
Dos amores de Inês que ali passaram.
Vede que fresca fonte rega as flores,
Que lágrimas são a água, e o nome amores.

Canto III- 1º dinastia      emoções\medo

Depois direi da sanguinosa guerra. 

A guerra é o reino do medo, mais intenso que comummente. O sangue, da dor e da morte são os seus sinais quotidianos, que se mostram como ocorrências banais e banalizadas. A guerra serve para impor um poder apesar e contra a vontade actual das sociedades. Sabe-se que a ameaça de construir um estado de guerra pode ser suficiente para fazer mudar de posição uma sociedade perante à “sugestão” de submissão de um determinado poder. Como se sabe que uma das consequências da guerra, tanto para quem a promove como por quem a sofre, é um efeito de mudança de opinião, em função das relações de forças no terreno que se revelem estáveis. 
"Desta arte enfim tomada se rendeu 
Aquela que, nos tempos já passados, 
A grande força nunca obedeceu 
Dos frios povos Cíticos ousados, 
Cujo poder a tanto se estendeu 
Que o Ibero o viu e o Tejo amedrontados; 
E enfim co'o Bétis tanto alguns puderam 
Que à terra de Vandália nome deram. 
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"Que cidade tão forte por ventura
Haverá que resista, se Lisboa 
Não pôde resistir à força dura
Da gente, cuja fama tanto voa? 

A sociedade dominada constrói-se com usurpação do poder mas também com exclusões sociais, quantas vezes radicais, como o genocídio. A própria justiça criminal se socorre destas tácticas de guerras, como a estigmatização, a deportação ou a pena de morte, para impor a vontade da moral dominante, cuja legitimidade é assim forçada e, ao mesmo tempo, posta em causa.
De Lusitânia, postos em fugida; 
O Miralmomini só não fugiu, 
Porque, antes de fugir, lhe foge a vida. 

O medo aqui, ao contrário de outras descrições da sua presença, congela a acção das pessoas e, nesse sentido, facilita a acção inimiga, eventualmente até ao genocídio. 
"Portanto, ó Rei, de quem com puro medo 
O corrente Muluca se congela, 
Rompe toda a tardança, acude cedo
A miseranda gente de Castela. 

O medo congela não apenas os adversários mas também os partidários dos guerreiros indomáveis (imagina-se que os próprios guerreiros indomáveis sintam medo). A questão é a de saber em que condições o medo pode ser motor de acção determinada: essa é a arte do guerreiro. 
O valeroso Afonso, que por cima 
De todos leva o colo alevantado; 
E somente co'o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 

O medo de alguém a quem espera o sacrifício pode suscitar piedade mas também pode ser mobilizador da ferocidade, como se sabe que ocorre com os cães perante quem manifeste medo.
"Traziam-na os horríficos algozes
Ante o Rei, já movido a piedade:
Mas o povo, com falsas e ferozes
Razões, à morte crua o persuade.

As reacções de piedade e de ferocidade perante o medo estão associadas a pessoas isoladas capazes de simpatizarem com o sofrimento humano de quem sente medo e de deixarem tomar-se pelo espontânea vontade de tirar da situação o semelhante e à vibração colectiva de um grupo de pessoas que afirmam umas ás outras a sua integração social por contraste mortífero à exclusão da vítima, quantas vezes mero bode expiatório. 
Mas se to assim merece esta inocência,
Põe-me em perpétuo e mísero desterro,
Na Cítia f ria, ou lá na Líbia ardente,
Onde em lágrimas viva eternamente.
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"Põe-me onde se use toda a feridade,
Entre leões e tigres, e verei
Se neles achar posso a piedade
Que entre peitos humanos não achei:
Ali com o amor intrínseco e vontade
Naquele por quem morro, criarei
Estas relíquias suas que aqui viste,
Que refrigério sejam da mãe triste." -

Canto III- 1º dinastia      emoções\ira

Porém, vencido de ira o entendimento, 
A mãe em ferros ásperos atava; 

A ira torna irracional o comportamento de quem a sente, sobretudo satisfazendo-se com extrema violência. Embora a ira possa ser contida facilmente no tempo, caso se evite tomar decisões sob o seu efeito (como é esperado que ocorra – o que nem sempre acontece – nos tribunais onde é arranjado um sistema de ponderação anti-ira).  
Canto IV- 2º dinastia      emoções\mágoa

VAZIO

Canto IV- 2º dinastia      emoções\medo

O medo é mimético, assim como a bravura a ele associada:

Se é certo que co'o Rei se muda o povo. 
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- "Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quiserdes, 
Quanto mais a quem já desbaratasses. 

"Estavam pelos muros, temerosas, 
E de um alegre medo quase frias, 
Rezando as mães, irmãs, damas e esposas, 
Prometendo jejuns e romarias. 

O medo é mimético, assim como a bravura a ele associada. Seja na relação entre os militares e os seus chefes, seja entre o corpo dos militares e as populações amigas:

Já chegam as esquadras belicosas 
Defronte das amigas companhias, 
Que com grita grandíssima os recebem, 
E todas grande dúvida concebem. 

O medo é tanto resposta ao perigo como aos sinais do mesmo. Sendo que a encenação do medonho é utilizada pelos guerreiros para enfraquecer e atemorizar o adversário, de facto ou potencial, independentemente dos instrumentos de luta directa – é o que se chama a frente de luta psicológica, que modernamente tem outros matizes (por um lado os meios de comunicação são mais potentes, por outro lado produzem imagens mais realistas e, por outro lado anda, há o que Elias chamou uma repugnância da civilização à violência que faz com que a intimidação seja feita de outros modos menos directos, mas também eficazes, por exemplo quando se mostram notícias sobre atrocidades bélicas ou urbanas, sistematicamente apresentadas como sendo de autoria de inimigos ou populações estigmatizadas. Outra e mais rara é a forma de apresentação de actos imorais dos exércitos próprios ou aliados ou de elementos de populações melhor prestigiadas. 
"Deu sinal a trombeta Castelhana, 
Horrendo, fero, ingente e temeroso; 
Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 
Atrás tornou as ondas de medroso; 
Ouviu-o o Douro e a terra Transtagana; 
Correu ao mar o Tejo duvidoso; 
E as mães, que o som terríbil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 
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"Quantos rostos ali se vêem sem cor, 
Que ao coração acode o sangue amigo! 
Que, nos perigos grandes, o temor 
É maior muitas vezes que o perigo; 
E se o não é, parece-o; que o furor 
De ofender ou vencer o duro amigo 
Faz não sentir que é perda grande e rara, 
Dos membros corporais, da vida cara. 

O medo é um sentimento que não assiste aos guerreiros valentes. Pelo menos é excluído do seu vocabulário, substituído por outras expressões, das quais a menção à ira será uma menção irónica, já que nestes versos a fuga dificilmente se compatibiliza com o sentimento irado. 
Perseguem-no com as lanças, e ele iroso, 
Torvado um pouco está, mas não medroso. 

No calor da luta bélica, claro, o medo é transmutado noutra expressão diferente, apagado que está por debaixo da adrenalina que mobiliza todo o corpo para o ataque – que se diz ser a melhor defesa. 
"Porque eis os seus acesos novamente 
Duma nobre vergonha e honroso fogo, 
Sobre qual mais com ânimo valente 
Perigos vencerá do Márcio jogo, 
Porfiam: tinge o ferro o sangue ardente; 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assim recebem junto e dão feridas, 
Como a quem já não dói perder as vidas. 

O medo é um sentimento que se difunde, como outros. E que pode perdurar também. Esses tipos de desgastes são pesados nas guerras, pois a partir de certas durações e de certas extensões o sentimento de medo trona-se paralisante ou/e inibidor da razão e da vontade. 
Me disse: — "As cousas árduas e lustrosas
Se alcançam com trabalho e com fadiga;
Faz as pessoas altas e famosas
A vida que se perde e que periga;
Que, quando ao medo infame não se rende,
Então, se menos dura, mais se estende.

Para cuidar do medo a bordo das naus duas categorias de gente havia: os mareantes e os guerreiros, todos dependentes de estrita ordem disciplinar sem a qual navio algum navegaria tanto tempo. 
As naus prestes estão; e não refreia
Temor nenhum o juvenil despejo,
Porque a gente marítima e a de Marte
Estão para seguir-me a toda parte.

O medo, diz-nos o poeta, era uma presença constante nas naus. O que fazia da perícia para o enquadrar uma das tarefas fundamentais do empreendimento. Quanto esse treino tem a ver com a fama e a capacidade bélica dos portugueses na Índia é motivo de investigação.
Aparelhamos a alma para a morte,
Que sempre aos nautas ante os olhos anda.

O sentimento de medo começava antes da hora de embarque e reclamava imediatamente níveis de contenção emocional altos.
Certifico-te, ó Rei, que se contemplo
Como fui destas praias apartado,
Cheio dentro de dúvida e receio,
Que apenas nos meus olhos ponho o freio.

O medo estendia-se a todas as redes sociais que entregavam os seus melhores ao empreendimento, para risco do próprio sustento, sobretudo no caso das pessoas com mais limitações para angariarem sustento. Os custos sociais para os populares portugueses dos Descobrimentos não estão avaliados.
"Qual vai dizendo: -" Ó filho, a quem eu tinha
Só para refrigério, e doce amparo
Desta cansada já velhice minha,
Que em choro acabará, penoso e amaro,
Por que me deixas, mísera e mesquinha?
Por que de mim te vás, ó filho caro,
A fazer o funéreo enterramento,
Onde sejas de peixes mantimento!" -
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"Qual em cabelo: -"Ó doce e amado esposo,
Sem quem não quis Amor que viver possa,
Por que is aventurar ao mar iroso
Essa vida que é minha, e não é vossa?
Como por um caminho duvidoso
Vos esquece a afeição tão doce nossa?
Nosso amor, nosso vão contentamento
Quereis que com as velas leve o vento?" -
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"Nestas e outras palavras que diziam
De amor e de piedosa humanidade,
Os velhos e os meninos os seguiam,
Em quem menos esforço põe a idade.
Os montes de mais perto respondiam,
Quase movidos de alta piedade;
A branca areia as lágrimas banhavam,
Que em multidão com elas se igualavam.

Canto IV- 2º dinastia      emoções\ira

"Alteradas então do Reino as gentes 
Co'o ódio, que ocupado os peitos tinha, 
Absolutas cruezas e evidentes 
Faz do povo o furor por onde vinha; 
Matando vão amigos e parentes 
Do adúltero Conde e da Rainha, 
Com quem sua incontinência desonesta 
Mais (depois de viúva) manifesta. 

As revoltas populares geram ira que pode instigar acções violentas seja de gente em posição palaciana para se utilizar desse sentimento como cobertura para acções mais ou menos interesseiras, seja por parte da populaça, que pode atacar símbolos do poder em resposta a provocações ou como mote mais ou menos longamente organizado. 
No forte Dom Nuno Alvares; mas antes, 
Posto que em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Aquelas duvidosas gentes disse, 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, irado, e não facundo, 
Ameaçando a terra, o mar e o mundo: 

A ira pessoal, sobretudo em contextos sociais já de si irados, é motivo espontâneo ou dramático para espoletar a acção violenta.
Canto V - as descobertas antes da India           emoções\mágoa

A mágoa trata-se com carinho e reconhecimento social. De tal modo que quem vai de viagem e perde as relações sociais através das quais exprimia os respectivos sentimentos, como que os congela à espera de nova oportunidade de os passar, de os partilhar, quando no imediato a contenção é a palavra de ordem face ao desconhecido.

Ficava-nos também na amada terra
O coração, que as mágoas lá deixavam;

A mágoa aparece junta com a ira, o medo, a sensação de insanidade, a incapacidade de cumprir as suas obrigações sociais para com os seus mais próximos (a desonra), numa mistura de sentimentos que de tão complexos podem ser hilariantes na desorientação que provocam em quem os sente, obrigado que esteja a disciplinas duríssimas. 
Daqui me parto irado, e quase insano
Da mágoa e da desonra ali passada,
A buscar outro inundo, onde não visse
Quem de meu pranto e de meu mal se risse,

Perante tal cocktail de emoções a morte pode aparecer como um bálsamo contra o sofrimento. O que efectivamente ocorria para grande parte dos embarcados, sobretudo de classes mais baixas. O que dá, por outro lado, uma medida da intensidade dos maus pressentimentos de quem partiu. E de quem ficou.
"Enfim que nesta incógnita espessura
Deixamos para sempre os companheiros,
Que em tal caminho e em tanta desventura
Foram sempre conosco aventureiros.
Quão fácil é ao corpo a sepultura!
Quaisquer ondas do mar, quaisquer outeiros
Estranhos, assim mesmo como aos nossos,
Receberão de todo o Ilustre os ossos.

Canto V - as descobertas antes da India           emoções\medo

"Contar-te longamente as perigosas
Coisas do mar, que os homens não entendem:
Súbitas trovoadas temerosas,
Relâmpados que o ar em fogo acendem,
Negros chuveiros, noites tenebrosas,
Bramidos de trovões que o mundo fendem,

A natureza, sobretudo fora do meio habitual de vida das pessoas, pode provocar medo, muito medo. Daquele medo paralisante, já que perante as forças da natureza a capacidade de adaptação das pessoas individuais e das sociedades, pelo menos no imediato, é mínima.
"É Veloso no braço confiado,
E de arrogante crê que vai seguro;
Mas, sendo um grande espaço já passado,
Em que algum bom sinal saber procuro,
Estando, a vista alçada, co'o cuidado
No aventureiro, eis pelo monto duro
Aparece, e, segundo ao mar caminha,
Mais apressado do que fora, vinha.

O medo permanente provoca uma postura crónica de repúdio e até negação da sua presença, para que se lhe possa sobreviver. Aqui brinca-se com o exagero e excesso de uso desse tipo de postura:

"E sendo já, Veloso em salvamento,
Logo nos recolhemos para a armada,
Vendo a malícia feia e rudo intento
Da gente bestial, bruta e malvada,

As dimensões desproporcionadas, relativamente às proporções das pessoas, de certos fenómenos naturais – à semelhança de certos fenómenos sociais, como os próprios Descobrimentos – causam facilmente medo. Numa primeira impressão, pelo menos.
"Não acabava, quando uma figura
Se nos mostra no ar, robusta e válida,
De disforme e grandíssima estatura,
O rosto carregado, a barba esquálida,
Os olhos encovados, e a postura
Medonha e má, e a cor terrena e pálida,
Cheios de terra e crespos os cabelos,
A boca negra, os dentes amarelos.
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"Tão grande era de membros, que bem posso
Certificar-te, que este era o segundo
De Rodes estranhíssimo Colosso,

É um medo induzido por sentidos e não, como o medo sentido à partida, de um longo madurar de problemas e relações que se precipitam de uma vez, sem apelo. 
Arrepiam-se as carnes e o cabelo
A mi e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo.

Por outro lado, o medo também emerge perante factos imediatos de muita gravidade, como a morte mas sobretudo com as doenças e sofrimentos de quem fica inapto para tomar conta de si e reclama atenção alheia em condições de degradação humana indigna.
- "Aqui espero tomar, se não me engano, 
De quem me descobriu, suma vingança.
E não se acabará só nisto o dano 
Da vossa pertinace confiança;
Antes em vossas naus vereis cada ano,
Se é verdade o que meu juízo alcança,
Naufrágios, perdições de toda sorte,
Que o menor mal de todos seja a morte.

Noutras ocasiões o medo decorre de situações sociais que a quase todos atingem, como a fome ou o abuso por parte de inimigos ou os climas inóspitos.
- "Verão morrer com fome os filhos caros,
Em tanto amor gerados e nascidos;
Verão os Cafres ásperos e avaros
Tirar à linda dama seus vestidos;
Os cristalinos membros e perclaros
A calma, ao frio, ao ar verão despidos,
Depois de ter pisada longamente
Co'os delicados pés a areia ardente.

Há possibilidade de reagir ao medo, enfrentando-o. o que não é simples nem fácil, naturalmente.
De medo a Deusa então por mim lhe fala;
Mas ela, com um formoso riso honesto,
Respondeu: — "Qual será o amor bastante
De Ninfa que sustente o dum Gigante?

O medo pode ir de par com o sentimento de pena de si próprio. Que não é edificante.
"Ora imagina agora coitados
Andaríamos todos, perdidos,
De fomes, de tormentas quebrantados,
Por climas e por mares não sabidos,
E do esperar comprido tão cansados,
Quanto a desesperar já compelidos,
Por céus não naturais, de qualidade
Inimiga de nossa humanidade.

No mar alto ocorrem situações em que é evidente a insustentabilidade da vida humana nas circunstâncias conhecidas e vividas. A espera pelo desfecho a partir da lenta degradação inevitável da situação é uma experiência temível.
"Corrupto já e danado o mantimento,
Danoso e mau ao fraco corpo humano,
E além disso nenhum contentamento,
Que sequer da esperança fosse engano.

A vida da navegação, mesmo quando as condições gerais não são desesperadas, passa-se regularmente por situações de medo que podem contrastar com boas novas no momento seguinte, como se os sentimentos fossem vagas. 
"Esta passada, logo o leve leme 
Encomendado ao sacro Nicolau,
Para onde o mar na costa brada e geme,
A proa inclina duma e doutra nau;
Quando indo o coração que espera e teme
E que tanto fiou dum fraco pau
Do que esperava já desesperado,
Foi duma novidade alvoroçado

Canto V - as descobertas antes da India           emoções\ira

Daqui me parto irado, e quase insano
Da mágoa e da desonra ali passada,
A buscar outro inundo, onde não visse
Quem de meu pranto e de meu mal se risse,

A ira pode ser gasta, digamos assim, na energia necessária às tarefas de marear.

Canto VI - entre África e India           emoções\mágoa

VAZIO

Canto VI - entre África e India           emoções\medo

Noutra parte esculpida estava a guerra, 
Que tiveram os Deuses com os Gigantes; 
Está Tifeu debaixo da alta serra 
De Etna, que as flamas lança crepitantes; 
Esculpido se vê ferindo a terra 
Netuno, quando as gentes ignorantes
Dele o cavalo houveram, e a primeira
De Minerva pacífica oliveira. 

O poema, como vimos, jamais ignora a brutalidade da violência e dos sentimentos experimentados pelos portugueses nas Descobertas (o mesmo não se passa com o sofrimentos de outros, embora venham também citados de passagem). Mas sublima-os através de formas suaves de apresentação, como na teodiceia que acompanha o caminho marítimo de Vasco da Gama ou pela substituição das forças da natureza por ninfas.
A feminil fraqueza pouco usada,
Ou nunca, a opróbrios tais, vendo-se nua
De forças naturais convenientes,
Socorro pede a amigos e parentes.

As angústias do próprio Gama são representadas de modo diverso das do resto dos mareantes. Nomeadamente quando Camões o revela temeroso quanto ao destino da sua missão e, perante a impotência, se dirige aos poderes divinos em pedido desesperado de auxílio:
Onde nenhum remédio lhe valia,
Chama aquele remédio santo é forte,
Que o impossível pode, desta sorte:

Mas o mais normal nestas aventuras é a incerteza e as emoções ao rubro. Bem como a unidade necessária a todos os mareantes para enfrentar os problemas.
A densa que nos céus a governava,
De quem foge o ensífero Orionte,
Tanto que o mar e a cara armada vira,
Tocada junto foi de medo e de ira.

O companheirismo que une os mareantes pode ser comparado com o amor aqui mencionado por uma figura da corte de Olimpo. Uma obrigação para enfrentar o medo. Que por sua vez logo se desvanece e perde sentido, mas reclama temor disciplinar para qualquer eventualidade e para o cumprimento da missão.
E não convém furor a firme amante.
Se já não pões a tanta insânia freio,
Não esperes de mi, daqui em diante,
Que possa mais amar-te, mas temer-te;
Que amor contigo em medo se converte."

Canto VI - entre África e India           emoções\ira

Na qual o irado Baco a vista pasce; 

Os adversários das Descobertas certamente sentiram ira muitas vezes e organizaram-se para a combater. Porém a ira dos descobridores conseguiu ser suficientemente forte para vencer o medo.
A densa que nos céus a governava,
De quem foge o ensífero Orionte,
Tanto que o mar e a cara armada vira,
Tocada junto foi de medo e de ira.

Canto IX - ilha dos amores + politica & religiao         emoções\mágoa

Fazer justiça, no sentido repressivo, aparece como indispensável aos poderes instituídos, ainda que tenham o sentimento da desnecessidade de a fazer caso tivesse havido outro tipo de orientação dos conflitos. Nesses casos a justiça bruta não é acompanhada de ira do juiz mas sim de mágoa.
Não quer que tanto tempo se releve 
O castigo, que duro e justo seja. 
Seus ministros ajunta, por que leve 
Exércitos conformes à peleja, 
Que espera ter com a mal regida gente, 
Que lhe não for agora obediente. 
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Armas mortíferas por efeito de venenos são terror de quem desesperadamente requer um antídoto.
Formosas são algumas e outras feias, 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno espalhado pelas veias 
Curam-no às vezes ásperas triagas. 
Alguns ficam ligados em cadeias, 
Por palavras subtis de sábias magas: 
Isto acontece às vezes, quando as setas 
Acertam de levar ervas secretas. 
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